
�.,

índices nababescos deles não
carecem ser trazidos à baila.
se bem que nenhum esconda
o emprego' dos lucros enormes

Que auferem das suas ativida­
.§('s de bandoleiros.
Basta ir aos livros da com

panhía e verificar o que, sob
a forma de comissões, todos
recebem. O Rádio é um nego-

.

- - - � - - - - - -- cio inexistente para os cofres

u�'E"·N··
.

lEi'
j

'R'." 'OU'.'. '.P'A'.RA" A_'
�' .".'.

'V''10'LEN'CI" A �!�o�Fo�:�:i�����r���:',�;i'
. .'

'. .' " .: .

.

.
.

.

,.
• .

. L.Jl. "Radio Nacional", lucro de

;
",. . -. ,

.'

.....: '.:'.
.

'.' .'

c'
• '.. � ���à�;��a�o�����/�:�i��=

gem, que ali se desenrola.des-

CASA I
Una-se ao enriquecimento do
pessoal da casa. Para que nin­

gu�m -,-grite, todos levam o sev,

outnhão do assalto.
•

O golpe começou no Rio de
J:111ei1'O, onde, com exceção c'.a
Tupi, se desintegrou todo v

mecanismo do Radio local. E­
ra índispensável fazer na "Na
cional", o monopolío do "broad
castíng", carioca, com o ex ter­
mnío dcs outros.
O caso do sneaker Cesar La­

deira é 'ipicõ. Pretendendo
sair da Mayrínk Veiga, veio es­

pontaneamente oferecer os ser­
viços à Tupi. Pedia 29 mil cru­
zcírcs mensais. Era ímoosslvcl
à estação associada pagar-lhe
<:;�'!:a soma. :M:,as com a ajuda
elos laboratorfos paulistas foi
possível levantar vinte mil

I oruzeíros, para que o speaker,
1 que nos oferecia os ';e�viços,

!. pudesse ingressar na Tupr, Ca-
da um tomava um programa

I semanal. feito pelo sr. L'Jtleir;;t
,para determinado produto seu.
I Aconteceu, porém, o que é

{Conclui na 2a. púg; letra A)

197

o plano, que a Rádio do go­
verno entra a executar em São
Paulo, é um golpe de aventu­
reiros que só tem um objetivo:
enríquece-Ios. Mande o exe­

cutivo abrir um inquérito so­
bre a "Nacional". Não é pre­
ciso investigar os níveis da e­

xístencía dos seus diretores. Os

Garantia contra a

agressão comunista
. Lísbôa, 20 (Meridional)
A decisiva nona sessão de Or­
ganização do Tratado.' do A-

RIO, 20 (Merldíonal) - Reuniu-se novamente a comis­
são '1Ucumbida de estudar o reajustamento dos funcionários
públicos civis da União. De acórdo com informações colhidas
pela reportagem, na reunião de amanhã o sr, Licio Bauer,
que representa os servidores públicos, pedirá à comissão .a
definição exata de seus objetivos. Acha o sr. Lido Bauer que
(I presidente Vargas encarregou-a de elaborar o reajustamen·
to, mas prtncipalmente fazer a revisão geral dos vencimentos
da classe, para que fosse atendi;do o aumento pleiteado .. Teme o Ja ãl ser

levado à gu rra
Novas divergencias na Curéia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



financiamento para coo sfrução 'da casa pr6pria
- . , ' ..

( .�.
ORGÃO DOS· "DIARIOS ASSOCIADOS"

PROPRIEDADE DA:

S/A ({ A N A ç..i o»
,;."

N A.C A O
.

.

�"

Redação. Adiruintraçã-o- 'e O.til,li�as... Rua' São Paulo n,
3191 - Fone 1092 - Caixa Postal, 38.

,

Diretor: lU A U R 1 in o x A V'I E R
Rédator-8ecretário: ORLANDO 'SILVEIRA

A

AsSinaturas:
. �NU1\L ..... , ... , ..

SE.!\'IE.STRAL . , , . . , . . • . ,

N. AVULSO ..• � .

'Or$100,00
o-s 60.00
o-s 0,50

ORDEM DO DIA
1.0) Aumento de capital soctal e consequente reforma es-

tatutária.
"

2.0) Autorização para eXP�Q�ação de jazidas de màtértas
primas e seu beneficiamento.,

.
"

3.0) -Formação de Um Consélho Cohsulfívo.
4.0) Outros de assuntos de interesse social.
Rio do Testo, 16 de fevereÍlto de' 1952:

ARTI-IUR LEOPOLDO S(!HMIDT - Diretor-Presidente

Procura Colocação
EXPEDIENTE

PORCELANA S{HMIDT s. A.

Jovem com 21 anos de ida-­
de procura colocação como

viajante.' Conhece bem o Es-
.

tado e é motorista. ,pronssic:
na1. Cartas para Caixa Postal,
384 .-:- Blumenau.
:;""')fo.r::.a.O.O.�.O..o...--:.Q.JIIICII04J&J4K .a.n.O"::Õ.3

,oOO�"iOIc·irõGoÃo:·QS·E·u.o.

Sueursaísr RIO: � Rua :do Ouvidor n. 100 -- Fones
.;.'4,3.:'7634 e <I"3-799:Z • ...,.. SÃO PAULO: - Rua 7 de
Abril'n. 230.,.._ 4.0 aUdar':'_ Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE� - Rua .Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua .João Montàuri, 15. CURITIBA: _

- Rua'Dr. Murici, 708 �"2;o andar - Sala 233. JOIN­
VILE: - Rua �. Pedro, 92.

-----r;:_--_._�!-'-�-----�

TELEFONES MUrrO
CHAMADOS:

POLICIA . � .. '. 1016'
'BOMBEIROS,. ,. 1148'

II O S P I r.r A I S: ..
Santa ·Izabel .: .. 1 1'96 �

'Santa Catarina ' ... 1133
Municipal '.. .. .. 1208'

,

PONTOS DE
AUTOMOVEIS: ..

AI.. Rio Branco " 1200
Praça Dr. Blumenau 1102,

e 1178 ._

Rua B. Retiro .• .: UH '.

nulo Viacâô Hasse
_ , - ...

A V I,S o

Impostos apagar
.

NA COLETORIA J'.
FRQERAL

Durante este mês, es­

·tão sendo cobrados os se­

guintes impostos e taxas:
Patente de Registro, para

I
ii. Indústria e Comércio,

. até :28. de Fever�irG; T�xa
de Ocupaçãó; até

-

31' de
hIarço; Imposto 'de Renda.
4ependente da delibéração',
dá Delegaca Seccional.

11 visa que Ja estão circuÍando seus novos- Cconfortá.­
veis e Iuxuosos ônibus, ofetec(mdo o máximo de. con­
forto. Com Agência nesta cidade- no Hotel HOletz.

SãO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS:
PARTIDAS

BLUMENAU RIO DQ,SUL
A's 6, 9, 13 e 16 horas A's 8, 9, 12 e 15"horas

Na Tesouraria dos Cor­
:relos 'e ,Tel�grafos estâ
sendo procedida, este
mês, a cobrança do Im­
posto. de Radio, refe-
rente ao ano corrente.

NA FAZENDA
MUNICIPAL

Na Fazenda Municipal
Durante este mês esta
sendo cobrado o imposto
de licença para carro-

l,
. ças, carros, motocicletas
e biciCletas (aba Inteí­
ro),

Navegacào J1taJaí
N iI!- '. Y I ;T r A, _,

"- ·C.· . ��_ 'i": ,;'f':.,

·MULLJlllDFiJial de

Radios'
ffêtrôías'
In:P:2r itiilS(1í,tIIY�� �_���=

Alló filhmfes
_" .: ,�. -.

,.,,'

Ginásig Dum BoSGo - Slock.-vadadiuimo ,_
�

.

.
� �

• .. •. !I • . • "

DEPOIS ... só mesmo GeloI.
Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reumáticas são' prontamente
aliviadas com aplicações de Gelo!:
Gel"l estimula a circulação' �

retemperá os músculos fatigado3.

A DOR LOGO, PA�SA QUANDO
SE"PASU' GEtlll.

TOSSE
BRONQUI'I'E, _

ROUQutDAo
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de vencímentos, ;'s vezes Ino­

j.errntes e ilusorios; nem par­
j ;·2Ípações dos lucros, ,,('In V)·

da a gama de ínvencôes derns -

gc'>g,cas e quase sempre lrn-

1-,ratirayeis ou inoportunas.
Gortar do povo é salvá-lo da

II li II penuda, da. fome que já se a-

_______ proxima, galopando. Gostar
Augusto Frederico Schmidt

do .povo não é vociferar em

cada e que vai torrar oires- lid

..

ades do credito direto, a

aS-1- CUI.
tura. 1 medidas efetivas e ur�ent:s seu nome, mas em seu Iure­

tante. pois desistiu de criar... sístencia continua e desvela- Se não lhe quiserem dar para enfrentar a consciencia
resse prevenir é cuidar i)U

Outro homem do interior da ao homem rural, o auxílio ouvidos, João Cleophas, va- d.e todos os brasileiros; su�e-! pelo men.os remediar em tem-
numa carta escrita com a Ie- imediato favorecendo os t:: mos para o esoandalo. ri ao leader Capanemn que, po a fim de que não haja um

tra vacilante que lhe denun- balhos duma irrigação pelos
" '" ..

(,xp�esse a seus" C01�g�S,(J� 1 colapso ger�l, que �ertamen-da à idade avançada, narra- processos mais .modernos, ',S Pergunto se não haverá al- p:>rlamen�o
..

o estado _.-� .. que

I
te acarretara a agonia do nos-

-ne a sua triste historia: jura- possibilidades de adubação gurna voz autor-izada na Ca- ViU as COIsas do campo, nu- "c, regme democrático e a

ra .morrer nafazenda onde conveníente; uma provisoria mara (que possa abandonar :.-;:-' de suas ultimas vidgcns desgraça de nossas familias
sempre vivera e lutara, mas mélhcría de condições de os ferrinhos de dentista com peh interior mineiro...

_ como declarou possível o

afinal se vira obrigado. a. re- transporte tudo isso eare- que se faz doer fora de hora " < �

rlOVO "presidente da FARF,3I-
nunciar a essa intenção e ce de ser providenciado logo o nervo exposto do governo, Gostar do povo não. é Iúzcr

tava cuidando de vender tu- decisão e arrojo, pelo por exemplo), que se dispo- díscrrso proponde aurne-ntos jj'AÇAM SEUS ANUJ. �CIOS

. caro ministro da Agr'í- ilha a reclamar a execução d "
NESTE DIARIO

do para vir instalar-se na Cl-
._ w' _.,

-----------

dade (no caso, Belo ;Horizon, Importante matutino pau- ma, terram todos que se sub-

te). Dos filhos que tivera e lista publicou bem feito apa-
'

C
meter. A lldvertencia C)."'.l o

dos dois sobrinhos que toma- nhado do café brasileiro em acai ega
exemplo das donas (�e casa

ra a seu cuidado, nenhum - -

31 de dezembro p, p., demons-
nresíleiras, quanto. ao preço.

diz meu correspondente. em trando a excepcional posição \ �a carne, - contida na ',ota

amarga confidencia estava . I "LIC estamos tendo o prazer
_ '-."

c
.. estatística atingida, assegura- li "'. li-------

�

fdi�postod a p�rdeltr a Vld; np�sl dora da estabilidade .. futura Alceu Martins P.'ureira (Para os "lllarios Associados") de analisar, e que, SUp::.'l110S,
amas a agricu ura e ua �- dos negocias do nosso príncl- _ _,. .. .

será, corno as anteriores, trans
, .

. ..

'
..

. tuacão se defronta COla três : Lt'!n todo o arttfícíalís-nn o
cuaria nenhum demonstrara pal produto exportavel a me- I ..

.;. .
t

.

' crita no; Estados Ur-idos .-

1
'

d. 1 ..- .'
.

'

'I
fases:

Pl'lll.lelro
- o r2':01111e- preço-teto Imposto sobre I} ca- constttui, pois, mais um va-

qua quer pen ar, qua quer a- T os que ocorram perturbaçõe s
t t d f f' t d

.

.,
. crmen o, Dor par e 05' Ut1- "e e11 e a passar por uma li g t l' q e osmor pelo solo, pela terra na-j cujas hipoteses são ali exami- ',' .'

•

.

,
.

. .

"

1080 ar
_
umen o pa. a tl i

1 1 d· d h- . I Clonanos da OPS, de qLle o prova decls1'cI. tanto maIs nmericaros se COnVell,!"m deta , pe o pe aço e c ao que nadas. Entre esta;;, estaI "HO ;., .. ,
-

� 'd _..
.

di' . I'
i

•

1

•••
Ih

.

d b "A'·!···· .. .' � ��lIlltO nao e apenas . a ",ela que. reCaIn o so )re 1111'1 CCldo-
que tam}J"m aq'll a OPS ca-

es serVIra e erço. s C1- ,UI)'!'S'velS atitudes dos p,!lses!. '" _
,'" , •

,

-
, " ]("'da, pOIS que depende, em na prodUZIda em reglOcs de 1 1 1 CCI' ,.

Essencial ao país velanio pe dades cham.am seduzeIn, e as produtores o nosso es'�' ;.:1- l . .. I . .

J Jae a a _lossa �a-

'. ..' ••
.

.• .-. '... • I ultllna 1l1stanc1a, do Departa-, dlVersa estrutura ecol101,llea, ]1 t'la sobrevlYencla do po.vo
- raIzes no mtenor estao cada mente, capazes de pre]I!,dH:ar i t d E t d g d t l l'

,1L'li em garall tr preços � ::lJ-
.

I'"
1

. '. 1 meu c' e s a o; se U11 o - -. j'cpercu e, 111eSmO, 110 üe 1- .

t �"donc'� 'cIo q'\e
co.mo eco de minhas pal,wull;, vez maIS fracas - cone UI o o l'Jtmo normal de "valoriza- , .

d' I
1 t d b 1

pr'men 05 J',vl. 1,·.1, '.

Ih f d' -" ...

1 I o m'�.á.sse que po e sLlrglr �;�(.o erreno as ons ':'(' a- ao conÍT'lrio dos açol'guclros,venho recebendo cartas e ve o azen elr0
. ç�o artIfICIa ou ouixas l1l{:'

I· «('0';-' �mediata repercus:::5.'J na ções inter-americanas. Scbl'c
mensagens, de fazendeiros e Paralelas a essas duas nob- dldas suscetiveis de provocar 1 l' b' 1) d t t f- i' .

J
que a têm bem cortan+", a fa-

... t'" I )a unHa cam la ,se os ven

e-r
es c :tspcc o, ora lLC maIS la -

ca dos �., tl'013(101'€s dr' �I'"
colonos, traz.e.ndo-me as noti- clas, chegam-me ou rOSSlIh ll1� les�enhmentos ent1'� us COD'

l

t f b'I d t d t'o d
" '" . LJ "'-

_ . , 'l"r,
" en Tureln a recusar o_"er- J, _ a par e as au or� a es

. . II' '"
cias e informações mais alar- formaçoes sobre os resultados sumldores e de favorecer o '.1- i t 1 t d

.

W ·1' t
ço, a1111 e a lures, e Cf b cl -

. . _

.

... I as (,en 1'0 o� preç:Js 1i.laXlmOS de as llng on, retirar esse so� l' tudo porque os sr;us m::.t-mantes: a dIsposlçao dos ho· de certas experiencias de CO� so dt' sucedaneos e do ena. j

ameri::-ano.!S, hipotese er..l que (:('lltl'olc da "ditadura c, ,)IiO-
mens que lidam com a teroo lonização - como essa de L.ouva a conduta, que classí-

o [ .. ,-..",�.'>'no ser1'a forçad� ',1 l'r
nejaclores teimam ep1 não a-

, �, v 1'11;:-a" - con10 agora. <>púl'ece f'· 1 J '1 d
quinhentas familias de suab�s f:ca de cautelosa, da� entIda-. l:

la·· a ,lO (,uro eS1l1en a rea-
.

d
.. a e.n daquela linha de ,"',igl- a OPS aos olhos dos prNluto- !id:"cle.

no Paraná, genté forte e ati- I:'f: rem (-sentaüvas d'l. lavou· I, i t'_' "t
.

l'e" _ transferl'ndo d'- .

t'd'
a11. c expec aelva; erCE!Il"J � R cre5a

mor S do C nl O e que· 1'a e das '�roprlas au i)1'1 aaes . .'va, a o a a P,. j
_ as provnvels consequenc13S dess(; seu setor na lul:; anti- Viagec ..

t· d" rcriera ;�; l',=velando a compre- I .Jse tornando para eles absolu- es a operan o m,�agl'es, con� -_ <l': l'líla alta exagerada dos Jn!Jacioni,ta aos propdos �Ol'-

t t d
.

d.l ensao de que uma adequada I'talnente insuportavel. Numa en e e possuu' um pe aço ue •. 1)< �;tIlllldor2::;, a cuja 'ma)e'ita-
II VIAJEPELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" carta ingenua, por exemplo, terra e nele promovendo cuI política de café deve compe-,

,... "

,', d<.:·' sem düvida mais le:r;iÍ-

II Q
.

nf t
.

S 'd d d ·t· E d d ttIras exemplares. netrar-se da existencia, nos i
.

ue

propor,
Cl

..
ona co o.r o e segurança. .aI. as o ono um SI 10 no sta ° o

"d d
I

I d R T A 1·
- .

t
•... palses consumI ores, e uma I - - -- --

.. -"--- ------.

1���A�:��13�.�� :�=:t��a=�cl��:�:��cr� ��� �I�=��=��=�����-=�n�����-�==��-�-s-�

�utua.- ��arin-e�ns�e�d-�e�S-�eg�ur�os-�G�e����tmN�moo��Ut���j�a"��J�6

.graç.a
d.este o.u d

...
aqu.

ele ran.

10.
�.,io· Fundait.

O em 23 d4t Fevereiro de 1935 Endere..o Te.te,""•. ,«INCO� .

14RJ!!LATO'RIO DA DIRETORIA, BALANÇO GERAL, .DE1UONSTRAÇAO DEl\}:ONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAs" Ctt
y �A 6 o

,DA CONTA DE LUCROS E PERDAS E PARECÉR DO CONSELHO

FlS-\
' ''''''', --:<

economlCo. A a, a proposl o. I �g C 'tal I t liz d §
o que está ocorrendo entre �� apl n: egra aIo.,.. ... ... .... Cr$ 22.590.000,00CAL, A SEREM APRESENTADOS 'A ASSEMBLE'IA GER,AL ORDINARM.

.

.
D E' BIT o o. Fundo ..1f'j re.�rva ega e outras reservas C $ 27500· Onós, com a resistencia das do- �i .. Ui - 1 •

r. . 00,00Senhores associados. .. .

. D�SPESAS INDU�TRIAIS I_o
.

. .

I Prêmios cancelados de seguros 52.410,20 nas de casa, que estarianl dan §i
.

,

Em obediência aos dispositivos legais e estatutários, ve'm a Diretoria Prêmios de resseguros no L R. B. (.329.717.00 do Ulna lição, "inclusive, aos
I �I�

Total do não exigível '" Cr$ 50,000.000,00 idesta sociedade apresentar à vossa apreciação o balimço.geral,.demons- Prémios,de resseguros em congêneres '24.662,70
que de café só conhecem a, o

.

tração da conta "Lucros e Perdas" e demais comp·rovantes e ·papéis, re- Comissões de seguros 2.022.376,90 ' AGENCIAS E ESC;OImO'D.rOS NA S PRINCTlUAI'" PRA·ÇAS DO ESmADO
lativos ao exercicio finanéeiro terminado em 3l·de dezembro de 1951. Comissões de retrocessões 636.323,20 teenica das operações no ter- I �� DE SANTA.· C

. ,.... ,a. "'�I .I.Jl O
.

. " .

'..&.
.

Mostram os algarismos, constantes dos demonstrativos supra r.Í- Contribuição a,éonsórcios 5.816,00 mo em Santos e Nova York. i � 1::1 ATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA .

tados, ter a sociedade registrado um apreciavel aumento em sua receita, D'espesas industriais diversas 232.710,90 Naquela referencia a "outras I §� Taxas. de De pósit08
bem como ampliado auspiciosamente a· sua situação econõmico�fiminc,ú- Sinistros de seguros 1.551.460,(}0 did • (. t d 10. D Ó"t

.

t '( limí't) 201.
• ..

�
ra no transcurso do ano findo.

'

Siriístros de retrocessões 514.869,10
me as' en re as que po e- I� ep SI OS a VIS a sem e 10 DEPO'SITOS'A PRAZO. FIXO. §�

52.795,70 ,tirou determinár reações d('�- i gi DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses-5,1I2%

·I.§o.13;860,50 "JIvol:ávéi's) parece haver altí� !�Li:riiite de Cr$ 2'ilO.OQO,00 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 69'0
1.399.481.80

J
são à revisão do preço-teto, I iLimite de Cr$ 5\)0.000,00 4% DEPO'SIT.o.S DE AVISO PR.E'VIO556.333,9Ó fI' � 'S OS O

528.179,10
sobre que tanto se tem a a- i'" DEPO IT P PULARES Aviso de 60 dias 4% ��

0193.339,40 do e em cujo debate temos ti- I HLimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dia� 4, 112% ��
86.253,20

I
rio modesta partiCipação Ou-, §�(Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5% H39�755,90

_

san os pensar - se no-lo pCL'- �� CAPITALIZAÇÃO SElIESTRAL ��
1ol.782,40 12.55.,.12790·t .

t r'za..Jo� o '0 "00

11:1 ('m �s maIS au 01 :',"
-

\�� ABRA UMA CONTA NO dN co» E PAGUE OOM CHEQUE .
" §�tnllante� que a atua. si- ·,·.'.ç.O.Q.v.o.O.UOD'�.""' eoso.o"""�o.o.".",.o�"""o.,,,,__ooo.oeo. "" ,�,

-

.. -.,.. �. l�"'.')•. l.n.,",.n.� ....... ? .Cf.o.o.ceo.o.�o.a.c�*oeo�.o.o.o.o�olkl�o����i�����i�����������i�����,����
� _.- .- - _._-----

I

liMãiõã1eescrêvé� penhar-se num:"�:��=�

i� -

I
-

==JI���������.-f��:2,���;�i:
W COSTA REGO .,1�0 da posse do novo ple�l-
'\'i'F RIO, 5...;_ Sim Joaquim regressei a este consumido la- dente da FARESP (Federação

bar de minhas letr�s .parad�r-Ihe noticias do mundo, que ví das Assocíações Ruraís do Es­
de perto; ví-o dentro apenas de uma sala (uma grande sala tado de São Paulo), ouviu um
de espetáculos) onde cabiam sessenta parcelas de um todo for- discurso impressionante do
rnado pelas contradições humanas - uma vasta soma de raívas
dispostas em hemiciclo, por grupos uniformes de cinco pes- re:em � empossad.o deputado
Soas assinalado cada um pelo nome do naís. de sua origem (a- Irís Meímberg, discurso esse

qui o Iraque, hli o Paquistão, acolá a. Indonesia, mais adiante que enfeixava algumas afir­
as mesmas amostras de povos dominantes ou de povos sofre­
dores) de cufas bancadas emergiam rostos ora exotícos, orá de
linhas nobres, uns pretos, outros brancos, bronzeados, amare­
los, todos os quais à espera de um ataque ou na iminencia de
uma represalia como fauces de tigres mi floresta.

.

Dou-lhe, Joaquim, a imagem de uma assembléia das Na­
ções Unidas - unidas Delo eufemísmo da instituição, mas na
reàlídade 'separadas pelos velhos odíos que fazem do homem o

inimigo dó homem. O estilo parlamentar não lhes 'modera os sumo ---' que, se. não nos aler�
surdos rancores, porque antes os aguça na franqueza das ex- tamos em tempo, poderá ta­
pressões na" abundante oratoría onde os conceitos 2 o-s insul- zer periclitar nossas democr.-

. tos se repetem sob a forma de uma Ienta mastigação.
-

Observa-se logo no plenario aexistencía dos ."blocos": o
ticas instituições, o sossego de

"bloco" sovieico, insolente; o "bloco" árabe;petulante; o "blo- 'nossas famílias, e a paz de
co" africano, reivindicador; o "bloco" latino-americano, idea- nosso povo" .

. lista; O "bloco" do ocidente. europeu, cauteloso; o "bloco" an- * * "

glo-saxão, acuado. .. .

., . .. c .

.

Em sete comissões de sessenta membros (um por nação),
essa gente fala nas sessões ordinarias da manhã e da tarde, al­
gumas vezes nas sessões extraordmartas da noite; fala em qua­
tro .Iínguas distintas, cuja tradução os interpretes asseguram
em transmissões instantaneas pelos aparelhos auditivos, de
modo que pode cada um receber o idioma de sua fámíharída­
de a carga de improperios do adversaria, tomando suasnotas
para a resposta, .

Fala-se muito e fala-se geralménte maL Uma proposição
está sempre sujeita a um debate geral, que se desenvolve sem­

pre em varias sessões, com ensejo para emendas e explica­
ções de voto. As chamadas questões de c.rdem surgem. a cada
passo, atraindo novos discursos. Raras proposições escapam ?
um exame preliminar do proceS130 como devem ser �preciadas.
Gasta-se mais teÍl1!>O às vezes em fixar o processo que em de­
terminar a substància de uma proposição. Este caso, por e­

xemplo, .é bem típico: em determinada comissão, o president2,
querendo economizar tempo com respeito a certa proposição
que estava com o debate geral já encerrado, sugeriu que as

é�plicações do voto foSsem de aDenas cinco minutos. A comir.
sao Dassou a discutir esse alvitre. Abriu�se um debate sobr<::
o processo - um debate que ocuoou três sessões. A economia
dos cinco minutos nada 'adiantou'; para obtê-la, O presidente
deitara a perder um dia e meio de trabalho.' brasileira e se· dedicam à la-

.Uma custosa e pesada maquina de falar, eis as Nações, F- oura ou ao pastoreio, é de
nidas, meu Joaquim. Devemos elilniná-Ias? Ta�vez não. PQr- tlldo abandonar. A vida vai­
que já seria um. progresso em beneficio da humanidade ql.l"e
toda guerra se fizesse apenas com palavras.

mações como essa que mais
. parece de algum profeta bt­
blico augurando as ruinas de
Jerusalem: "Cada vez mais

se acentua o desajustamento
- entre a produção e o con-

E a proposito de artigos
que escrevi nestas colunas.
concitando o ministro João

Cleophas a promover o ines­

quecível escandalo se lhe não
orem concedidos os recursos

indispensaveis para comb:,>­
ter a fome e fazer de seu mi­

nisterio 'marginal o Ministerio

Tendo terminadó os seus respectivos n13:'l'l;�tos, bom�ete à ássemblé;'i Despesas com Sinistros de seguros

geral proceder a eleição dos componentes do �rmSelho Adimriistrativo e .DeipesaSocotn -sinistros "de retroecssões ,

dos ID

.. emb.ros efetivoS

e.
suplentes d.O conselh.o-Fiscal para.

o novo pe:rio-
.. l Reserva d.

e·riscos

não. eXPira.dos
de seguros

do.·
.

Res. de riscos não exp. de, retrocessões
: Dando por findo mais uma gestão, aproveita esta Diretoria o emejo ,

Reserva de sinistros. a liquidar de seguros

i>a:a
.. exte�r.<>5 seu.,

s melhores agradecim.entos ao.s dirigente.s. e demais

'1
Res. de sinistros .a �qu�dar de retrocessões

funclO.nános do Instituto de Resseguros do, Brasil e do Departameni;r. "'a� Reserva de conüngencla de seguros

CÍ.onal de segur.os p.r.
ivados

e.
Capitalização, aos

,membros dos

c.onsei':l.OS I.
Reserva de. contingência de retrocessões

Administrativo e Fiscal, Agentes Gerais, Subagentes e aos esforçados fuu- Fundo de estabilidade transportes .

cionários desta Seguradora, pelas atenções e cooperação recebidas.
BLUMENAU. 2 de fevereiro de 1952, DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Qs diretores: A. SCRMALZ - A. WOLLSTEIN _ E. FREITAG Honorários, ordenados, gratificações,
assistência e previdência
.Impostos e taxas

Luz, força e teleforie, portes e teiegrarnas,
. estampilhas· e taxas
Material de consumo

B A. L A N ç O G E R A L

:;20.376,70
2U.lll,-70

22.028,40
011.633,50
33.0146,90

PJ;,.T I V O

IMOBILIZADO Assinaturas e cóntrioaições
Conservação.e seguros, condução e viagem,
publicações e propaganda .. despesas eventuais

DESPESAS DE INVERSõES

Despesas bancárias e com titulos

Despesas· com imóveis
oTuros diversos 83.806,711

Imóveis 2.145.569,50
·147.270,80

1,00 2.292.8n,30
Móveis, máquinas e utensilios

Almoxarifado
118.309,80 960.oi07,O'J

831,20
51.944,00
31. 031,50

REALIZA'VEL
Titulos da divida pública interna federal

Ações de sociedades

Ações <lo I. R. B.

Debêntures
Outros titulos

Instituto de Ressegúros do Brasil cI
retenção· de reservas

Agências e sucursais

Contas correntes

Apólices em cobrança
Cauções prestadas
Tesouro Nacional cj sêlo por verba

651.655,70
382:000,00
29.180,30
614.00(},00
42.000,00

DESPESAS DIV�RSAS

Depreciação de móveis, máquinas e ut<lnsílios 11.017,30 11.077.2!!

EXCEDENTE

Distribuição conforme artigo 3):
Fundo de garantia de retrocessões
Reserva de previdência
Bonificações c·.gratificações a pagar
Fundo especial
Retõrno aos sócios-segurad!'s

415 '245;90
494: 224,7;}
230.470,00

l.U15.323,lO
I

.

1.102,00

dos estatutos:

89.610.60
89.610,6(f
�22.597,90
71.688,40

1.218.703.40 1.792.2111.91}
em recuperação
Banco do Brasil S. A. cj depósito ·compulsório
Letras a receber"

12.411,00
51.896,80
120.384,50

Cr$ 15.402.629,80

."

�..

,

-----,
}

t
DISPONIVEL

Depósitos bançários
Valores em caixa

C R E' D 1 'r O
4.232.305,10

28.783,20 RECEITAS INDUSTRIAIS
Prêmios de seguros
Prêmios de retrocessões
Prêmios canceladOS de resseguros no L R. B.
Comissões de resseguros ·DO r. R. B.
C<,missões de resseguros .em congêneres
Receitas industriais diversas
Salvados e ressarcimentos
Recup. de sinistros de resseguros no I.R.B.

Recup. de despesas de resseguros no I.R.B."
Reserva de riscos não expirados de segurol>
Res. de riscos não expirados de retrocessões
Reserva de sinistrós a liquidar de seguros
ReServa de sinistros n liquidar de retrocessões
AjUstamento de reservas

fi. 088 . 5201,40
1.987 .. 790;2(}
670.914,40

1.177.187,90
7.274,10

199.069,90
130.345,70
402.580.90
6.790,70

1. 022.787,90
405.162,50

355.3oi�,30
329.356.30
101.158,20 H.884.288,-40

TO T A L: Cr$ 10.793.823,60
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Tesouro Naclonal:c/ depósito de títulos

Siriístros Avisadas
200.0(}0,00
674,453,90

·Hipotécas para garantia 45.000,00
Garantias rf!gulamentares 2.738.768,10
Banco do Brasil S. A. cf titulos caucionados 52.9(}O,O"0 3.711.122.()f}

P A S S' I V O
-í. NÃu' EXIGrVEL

.

Fundo inicial .

Reserva pa"a oscilaçio de títulos

'. Fundo 'para depreciação de móveis
: neserva de pz:evidência
Fundo especial
Re.serva compulsória.

1.000.000,00
26.211,00
102.961.70'
,659.449,80
71.688,40
�2.218,10

RECEITAS DE, INVERSõES
·Juros bàncários e de titulos· 295.805,60

168.973,30
14.082,10

. Aluguéis de imóveis
JUros -sóbre retenção de reservas retidas .4,78.861,00

RESERVAS TE'CNICAS RÉCElTAS DIVERSAS
de valores ativvll 10 275,00

340,50
12 627,5;) '.

J16.237,40 39:4,60,40

�;15,402.629,8; !
I

I

:'" Reserva de riscos não expirados elementares

Reserva de sinistros a liquidai' eleinentar"s
ReservB:- ,de contingê�cia ele�entar�s
Fundo de garantia de" retrocessões .

Fundo de estabilidade transportes
Fundo especial de catástrofe 'aeronáuticos

I,ticros pela realização

I Reserva.
compUlsória

Custo de Apólices
D;versas rendas .

. ,

4.222.113,30

IEXIGIVEL
BLUMENAU, 31 de dezembro de 1951Instituto de Resseguros do Brasil c jmovimento

Sociedades congêneres cI retenção de reservas

Agências e sucursais
Contas correntes

.

Imposto sôbr'c, prêmios ii recolher
Sêlo por verba e ·educação ·a recolher

Coriússões a. pagar
Fundo de amortização das quotas sociàis

Cauções recebidas

Bonificação a pagar aos sócios�segurados

�.
'
J'uros a pagar

"'J" Bonificações e gratificações a pagar

990.519,70
.. 3.051,BÓ
186;211,80
24.484,10
242,394,60
98.318,10

. 226. 270,OÓ
&01.000,00
19 ..650,00

2.001
. 023;�0

3$.660,00
322:597,90

Os diretores: A. SCHMALZ _ A. WOLLSTEIN - E. F'REITAG
KURT A. KRAUSE - Contador, carteira n.O 365

•

CONTAS DE COl'lIPENSAÇAO
Sinistros a .liquidar
Valores em garantia
Caução da diretoria

Caução .de titulos .

!!LI_T1\lEN/H.r, .. de fe'ereiro ib 195Z."

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados,· membros eleti.os do Conselho Fiscal da soeie-

.

dalle "Mútua ç",tarinense de Seguros Gerais", reunidos, e.xtraordinária­
mente, para examinar as contas· do exercício, encerrado em· 31 de dezem­

bro de 1951, tend:) presentes o relatório da DIretoria, o balanço geral e

..<i:õf'mon;;traç.iO da conta uL�el·os e Perdas", referentes ao aludido exer-
'

eíéio, depois de cuidadoFa. veriricaçã,; de todos o� documentos, resolve­
ram, .pQr unanhnidatle. aprovar as referidas contas e seus comp.rov�ntes,
por havê-Ias encontrado em ordem c exatas, recomendando a suá apro­
va.ção ã. .3.sseruh!Pla. gera.! ordinária. a ser convocada. pa!'::! êsse filn.

674.*53,90
2.93B.768,10

45.000,00

I52.900,00 3.71�1�
TO T A L 9 E HA L:. Cr$ 14.504.945 61}

DR. LlIZ DE .FREITAS MEJ,RO
Un..· ju'uo II. ZADROZl!ü:
LEOPOLDO COLIN

BLUMENAti, 21-2·195�
....2IIIiIIiEZlA...'n•• _ ........ ,, """' ,_. ..... �� _

j
r

.rápiáciS e seguras.
só 110

EXPh1!.i::;SO ITAJARA
Rua 1:> I'Jov .• 61'), Tel. 1455
BLUME?�áL � JOINV�E

1
"

s
.

Isto com
. ......

VOtE! _i'Não deixe aconteçaque

Para sua completa segurança
e tranquilidade recorra ao �

1. Descobrem-se as falhas, qve são

corrigidas em tempo, antes8 que
se agrQvem,

.}

2; O custo dos serviços é menor, por­
que os consertos são pequenos.

3. Previnem-se ocidentes, porque reci

movem�se as causas.

4. Mantém-se o carro rodando.

5. Evita-se (l substituição de peças.
e conjuntos de 9ronde custo. .',

Revendedores nesta cidade!

(g5Q do Amer;�Qnº S'! A"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAGES (Santa "O. Major '·sábiâ'�que.o

.,-1' 'S' e �� I na) - Era a hora em que Viecnte .nâo se importava'
. i "

.'

.'

C Ia' I t o sol. antes de.desaparecer. com a: 'Rosario, coitada que
� ii . �� . R I dourava a.copa dos pinheí- era. .feia e cacolosa que
� �

Irais' catarínenses. . J

I
nem. torneiro da tarde.

:!S j Don·Pedro saíu da ra- um n�cho. per- "Isso '. foi .no tempo �ehí. . Vicep. i.� quei-i8.·, era. a ter-��� �.....o'"...e"'� I mada, onde acabava de de- gunteí ao centenarín gau-j que . esses tais: de . JIPes I ra :t>:0a des�ª estancía.FICAVAM IDEALIZANDO COISAS. os dois. marido e mulher. sen- sensilhar O pingo tobiano, cho: ainda não andavam escan- "Foi assJ.I11.· .oue, uma'tados. ao entardecer. no deczépíto degrau dc tijolo que se interpunha en-
e gritou para um dos bis- "Don Pedro, corno é que es- galhando os Caml)OS. No tarde,.' quando' ° Vicenterre a porta e a calçada. Ela. com as mãos ocupadas em remendar as rou- t

.

hpas da casa. Para que durassem um pouco mais. ou quem sabe. para que netos
..

que criava na

ia-,
e sauce cresceu aqui, nesta tempo em que os. nmens veio ·pedir a mão da moça

jamais tivessem fim. Com o cigarro esquecido entre os dedos, ele olhava zenda: dt�rra seca? '", Sem�re ouvi eram .hcrnens, e nínguem em casamento, o Majoro céu e a terra alternadamente, numa atitude de .descanso que excluía "Ande, piázinho lerdo" lzer que. sauce 50 cresce perdia tempo em conver- não teve duvida: ._-esperouqualquer eventual indagação mística c, muito menos teorotógíca ati t0:90- I
vá buscar o mate: .. " I em lugar úmido, quasí sa· fiada. As pendengas sel 'Ü cuera aqui neste lugargrãfica. Vozes, gritos, risadas infantis chegavam amortecidas até eles,

Ih sempre á beira . de. um rto f
_

d V'
.

trazidos pelo vento manso do crepúsculo. o mesmo que abria sobre seus Nós seguímós O ve O resolviam com acao ou e .quan o o . íeente apelOU
cabelos flutuações imperceptíveis e que lhes aproximava o rosto do aro- gaucho. Ele se pôs a ca-, ou banhado ... " trabuco... disse: 'Vicente,. ·puxe o
ma quente das magnólias. Eram os filhos brtncando no descampado, lá minhar em direção ao" Don Pedro, que havia I "O·Major Anacleto, .pai trabuco .porque eu. vou te10nge, entre o rio e as primeiras ruas da cidade. Isolado na ímensídão

enorme sauce-chorâo que cevado 'o primenro mate, da Rosario, não queria o matar ... 'plácida da tarde, o casal esquecia toda a ardua e ingloria labuta do dia, deu um sôrvoc. ali. em repouso obscuro sobre o melancólico degrau de tijolo, se entre- se ergue frente á casa de profundo na I casàmento dela com ó Vi- "O Vicente chegou .a .pu-
fiava às mais doces conjec tut-as. O crepúsculo atuava euforicamente so- estancia,

. onde a terra é bo�bilha e cuspiu a prj- . cente Pérãs, gaúcho lua-'I xar a arma, mas? Majorbre a ímagtnaçâo do homem e da mulher, derxnndo-os predispostos ao

I seca, num paradoxo inex- merra bocanada no lonibq I treiro e escabriado' como foi .maís .ligeiro ,e matou osonho. a conversar em termos lindos. em termos rescendentes de écloga.' I -de um cachorro ,'que deita- .poucos,
.

(Conclui Il.' .:!a•. pá!(. ,p',a t·,Falavam de urna casa de paredes muito brancas. com gezanícs encar- plicaveI. I .

'. .
.

nado.s f1�rindo nas j?neli1s, pérgotas rÚstic?s no j?rdim. pintadas de a- Ao caminhar, corn o I ra perto. A 'agua "quente
.' .'

zul, mteIramente cobertas de gllctnins, primaveras e jasmins. No quintnl vento a brincar-lhe nas
I fez o cachorro sair .. ganin-

de "=rlela:'05.plantariam videiras. fariam uma horta bem sortida, um coaradouro rl.e amplas bombachas, Don,do.' II ligranla verdejante c tenra. um cercado pnra as galinhas. casinholas para
-

I f, Ter
•

d'Ih P dro j"l deixando 1101 pas- .noje .em la - .disse (J' "'I 'I
..

S D
-os coe os, um viveiro para' O� pássaros, UIl! tanque redonrío nara os na-

e _!:_ t À -
�

., ,.! ax.. lf
• •

tos... Porque e rrxer-gavarn o qurntnt enorme. e a casa e o .iar·dhn tarnb�m. to a' !uarca das enormes! velho - até os .pel'l�Os são' t'
Tudo amplo. tudo ehr". flor-ido e próspero. EnUio os fiLlIDS já estariam chinelas de prata que lhe i lllOlengas ... " RELATORIO 'DA 'DIRETORIA
moços. o mais velho doutor, o do meio oficia! de marinha'. a caçula pro- adornavam as botas caIu-I Sorveu' nQV�Hnente Senhores Acionistas:

.Jessora, e os dois, ele e ela. de cabelos brancos. cuidando do jardim &1:la b b 1.··'
na.

]1'm eumprímento aps dispositiVOS estatuaes e da .LeI, .. te-
hlOrta, espairecendo na rede. sem precisc>!' m::ls remendar roupas nem peira<;, "de cano de gfl,ita, I OIU ilha e -espondeu a

I mos a grata satisfação de apresentar-vos para vosso exame e
11erdel' o sono pepsando e'n como pagar o alugt'el no f'!ll do mês. E ldea- I SentmTlOS todos nos ban-, minha pergunta da seguin-I deliberação, o ,Balanço Ger�l,. Cont.a de Lucros e Perdas e de-�iza�'am m?,o: "'3';""S. o caOEmeEto dos fllhu3 com muitos convivas, mü- CO'; fincados de�baixo dO',' te maneira: mais atos relativos ao exermcl.O 'Socral encerrado em:31,d� De-sica e flore"

cml n,,,tp de "or:''',} famib3 reumd'l sob as pérgolas are-I sauce-chorão. e nao demo-, "E" verdade, ' mocHo zembl'o de .1951, devidamente aprovados pelo Conselh� FIscdal,mem?rar os "" Igo'. tempos cheiOS de promiSCUIdade e de incerteza. E S
...

nonfornle Parecer que abaixo publicamos, e pelos quaiS po e-f 1 t· d b's eto de Don auce-chora-�u soo CI'e
� '-a a>;:Iam en ao aqueles crepúsculos, rcviveriam c�da nuance das amo.. -rou que. o 1 n

,i see em dia conhecer o andamento dos negociaS da Sociedade.
"a,veis palavras. trocadas ao pór-do-sol.. suas figuras moças sentadas nmo

I Pedro VIesse com a CUIa, a lugar úmido. Cumpre-nos ainda declarar que estamos á vossa disposi ..
btra'tSitdoonhnO degrau dedtlJolO, o alarido d?s crianças chegando de longe. es_ herva, a bombilha de pra- I "E si não fosse <> trabll�·1 ção para qualquer informe necessario,

, :1. escarpa o vento ... Era uma écloga apaziguante aquela. MasI, ,
. I BLUl\1ENAU, 26 de Janeiro de 1952quando cRIa de todo :-> nOlte. encerrados na casa entre lóbregas parede" I

ta e a garrafa tf:;�rr:ICa. cc do Major Anacleto e' OI! T. B. ZADROZNY -'- Dir. Presidente-como tudo aqUilo lhes aparecia insensato e impossi"el!
I
cheia de agua quasl ter-I étmor_ da Rosario, este sau- ARNO ZADROZNY _ Dir. Gerente

c H R 1ST I N A vendo. ':0. nao estaria aquL.· M. R. WUENSCH - Dir. Tecnico
A garrafa termica era a I BALANÇO GERAL EFETUADO EM 31 DE DEZEMBRO

Altacleto, e do Si'. �\Ian(lél G:l.r- unica concessão jamais fei- DE 1951

�ia, cOIU
..

a senhiínnha l'auPn,,- ta por Don Pedro aos tem�
I A T I V O�llnas. filha. d,_) T"�' Fl'dncls'�o

I pos
modernos,

.

O ve�o AS DORES CESSAlt-I IMO�ILIZADO E ESTAVEL
.

t Si'.1. Josefma -,lmas. gaucho reconhecera, mUlto COM T O G A L
.

.

Imoveis
' 5.620.065,90

NAS(IMENTO�: '
a contra-gosto, qu� é m�- Dares nos músculos e llas Maquinas e instalações 101433.176,90

,
. i lhor cevar um chm1arrao articulaf'iltes, sejam de OfJ_

Moveis e UtensVili?S 1 9977. °10857 '060°A':na-se em fE'-:tas o lat· d0
1 -" an

'r· Semoventes e elCU os . ,

';1. Luiz Vasco � �e sua exma. I c?m ta garra.la, que, m
- gem reumática, nevralgica Construções 42.292,20

Completa mais um ano de .. ten1 a agua sempre a mes- ou gripal, não resistem a
e�l)0Yn. �ra. LUI?:t. ,I à. .�nf) COlIl

feliz existencia. no dia de !lo-
<) '�.:�,.:' ;',,;.nto d� ;,rna ; ;!'LlSÚl ma teulperatura, de> que

I
ação de TOGAL. Os. cmu-

;(', o inteligente menino l';n-;:oJn usar a chaleira de outras primido:J de 'I10GAL atu;lm,1, I�lr.. a, {,eorr�t:i. � di1; ',I; ' ..

filho do sr, Pedro Silva, eras. I conn rapidez e segurança.r- .' rl'�Jt('. na Sec ;;.:> d'_' .\; J I t' I .

Aniversária-se nesta da �a a Olhando para os enor- TOGAL ,elimina o' ácidor.idadp do H030·t., "Sant:!
gt:n111 senhorinha Gisela Hart- mes ramos pendentes do úrico e não aféta o O-r!:ra-15'.])('l" � .

111a1"n, ornamento d::l socie:ludc
C fdiz '1dven'." d[ UI::", gl'�,' sauce-chorão, cuja rama- nismo, T O GAL. espe-

locaL
(1r,o;1 i LlÜna. (lC'-""i'id�, dj,l l!" gem. tocava o pasto como' cifico de fórmula suiça eon-

(Ar i u�U'ror. .'

t' un1a cortina verde, dei- tra as dúres.JAI"'.·!l.I'I! � J. nu ,II'!', :..In cur::;). e o mü 1\·0 I
da nlegria que re.''' ... 0 lal' do xando-nos quasi que em

11;;111 'o casal _Arthur"Asl9

PASSIVO
NAO EXIGIVEL

Capital . 12.000,000,00

I Depreciações 5.588.228,90
Reservas e provisões 3.260.423,70
Decreto-Lei n.o 9195 53.358,10

IDecreto-Lei n,o 2627 1.097,222,30 21.999,233,00 .

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO
,

Credores por mutuo 7tH. 55-8,90
Titulos descontados 1.534.962,20
Salarios a pagar �88. 791,90---

lfij

d
"

I A. P. 1. 90.596.30obrigado a par2X no cruza-

d
l' li.; ,

a·�
" ..J

O r .·e m"l Dividendos
'

1.212.180;00mentG de duas ruas.

ameaça �
'ii .' I Credores em copia .correpte 1. 955.575,60Contravenção por '

l' a .Banco do Brasil Cf cauçao
. 717 .845,30

€xcesso de velocidade
"R IN 1'1' ') rl'lill ..." O p:cessa, o sono e a desor-I Às 7,35 j á está na esqui-'

d' Ih dO\. • ...

I .

t t to CONTAS DE COMPENSAÇAOIZ- e (l guar a. _. se- despcrt�'d,)r toca insisten-I dem originam uma comi-l na JUs o a e:rnpo para. -, .Titulas em cobrança 1.051.609,70nhor corria a 90 qUllome- tpment: mas voce t2m ca baforada: mar o onibus, e às óito'
Titulas em caução 1. 001. 711,70

tros a hora... ..
I

t' dor I Mas você sabe organizar-.' menos um minuto chega Caução da Diretoria 90.000,00 2,.143.321,40
N t '1 t "multo sono e con lnua -

I ·t d- oven a qUI ame ros.
I .

d D t d se �apidamente, e: I .
ao escritorio, .a go agI a a .•

M
.

d mln o, e repen e, es-
b h

.

h Sa con Total do passivo 30.604,064,60· QUINTA-FEIRA, A'S 6,30 - H.0RAS - O filme nado-as COlno, se eu sal e casa
t b lt d' sua De 7 a 7,05 toma an O' mas no orarlO,

"

�
-

nal que maÍor público atraiu, depois de O E'BRIO -

h·
.

t 1 per a so ressa a a. .

-

f ltsornente a CInco n1ll1U os.
t' d' do de chuveiro rapido, de 7,05 tar 1.'SSO, n.ao a" ara quem �. .

1
'. mamãe a es a sacu ln ,

d P ITerel percornlO ate
t" d" "M"'s Susy a 7,10 se veste, de 7,10 sorna e 19a:

_

arece-me

I.

'1 '1 t � enquan o lZ. '" ,

I d s.aqUl llns 01.0 qUl ome>ro� .

_
. t h raso 1e a 720 faz seu maquila.; que exageras; nao po e

apenas...
sao Cluase !'.(!ve o ,-,

de 720 fazer tanto em tão pouco'vant�-te, tens que estar, gcm e se penteia, ,
,

.

J- --_._---_.... - _.- I . ,

't!' E a a 7,.9.10 t.on1U o .seu café. ,tempo". Mas voce, que
II F

. 1 J" t 1VJ I' no escritono as 01 O,.' . .

.' enh.J.S. .'.:ip!llI!<lS, . an- i I ..

___:_:":":'_"';"_""_-'-_�.--=..'-----==------.-::;-,---1
tem sempre sua roupa pas- (DEMONSTRAÇ!AO DA CONTA DE I,UCROS E PERDAS EM

\1 �1��'" lHcens � HeumaUs' II 'I
-

d.enc' �a Po li Ia'r sada a feTl:o e à mão, seuS 31 DE DEZEMBRO DE 1951

II ELIXH' iH: NOGlJ�IRA II "\ sapatos lU;Jpos, e guarda' DEBI'l'O CREDITOli H!'<m�l� [h;)1uratívll I"I! J",'l!! Ni'':H1in! I todas as COlSúS �m se� lu- De Fabricação 9.904.389,JJ()II .il} c;;mguc I I ··e - .��.
_. .

gar, !iabe que e posslveI. De Alugueis. 22.027,00
I J','lAP '.1U"j\ DE 'l'Ê'AD !jzm. VantageuB de ser amiga De Rendas DlVe1'33.S 41,766,10

-- .. f1 _!. -

01 'VIV' A Despezas Geraes Z, 041. 442,10� . Há ,-,�t'ca !lt� s('i�j n1!)Se5, a lmUIUh!i!, �!etnJ!1in! L' --'.'" da ardeul. A Juros e Descontos 317.628,70:
!�!;'!HIa.;'!I WWil.i'rll Automatic ComIlIitcr>, Ilne l.Iurle l1u.ll1 se-.

--- A Comissões 877.437,70� :�,;l1dn reali;r,ar !() mil edições de numlH'()� d� 10 a.lg;l.l:lsr,;{�s. 'dI, ,.,.... t" S',"!'.llo utl'll"�a(l',t 1_,ara traduzir I) a.lema.o IK\.l'U U mgles. r,�l A esposa deu au man Q A Impostos 2.327.448,40
.. .

-

1..1 t 1 d
' A Assistencia Social 383.097,30! relio e�tá correnüo em fases de eXllenen.cms �hversas, na.,. Ui· um.::j. car a acra a" rnas

'1 versidade da Cahforma, Los An",e}es, ped1'tl-111e que só a abrisse A Dividendos L 200.000.00
t t· A Decreto-Lei 2627 240.000,00Frua maquina de escrever au oma lca

ao cllegar ao escr1·torl·O. A / d !' 74.

t 1 t • reserva p ev. (uvldosof> 145,9 ,90I é adaptada à maquma l'a( u ora, que,
�� WJ;H,UstU-' I por sua vez, comporta um tambor,mag- Quando o marido abriu a A Depreciações 875.547,50

'" '1' nético sobre () qual as palavras mgle- carta, leu: A Contas Correntes 603.169,30
d I

. A Reservas 956.436,70__ . ;_jLlC' a batata se com- sas estão colocadas ao. lado as pa a- "Sou constrangida a di-
:põe de tré,s quartas partes "ras alcmãs correspondentes, Assim, zer-te uma coisa que certa-
de água. pode-se obter diretament� Ímpres�o,? mente te dará Um grandetexto inglês da "traduçao parcIal,
- qu.e, segundo os gl'e- como é ch.;�ada. As palavras inglesas �'saem" .11a mesma 01'- desgosto, mas é meu dever

gos é�nbgos. o .alam), essa I dem apresentadas !,elas palavras :1lemas, pon;!::, U!ll meca.. dizer-te. tudo e por isso
velha árvore das ftorestas

I
nismo :lutomatico permite em seguida " dasslfIcaçao segU!l- escrevo-te esta, Ha urna

, '.. d'
'

t
.

gIesa A forma "'eral d:t constl'ucao .

.

europeias veio diretamen- ao as l'egr�s .t sm ax� 111
•

• • "', ·t .. l' P 1 � 'e semana que eu deVia fazer
'.

'

gramatical acha-se ussun maiS ou meDo� Iesl?e! ",{ a. !?( e s, , '.te do mferno para a ter-! dizer ane o l'eferido sistema se revelara !lerfe�to 110 dia el_ll I
este esforço, mas guardeI

:ra. I "ue -sê lJUder encontrar um meio que permIta reprodnz�r O segredo dentro de lllÍm'
.

"

c: -.. 1 f t r com grande VClOCl- , .

-que as grandes Ul1l- :SWAC tcm-s� re.'elado cal,az (e c e ua
.' T ate hOJe: agora, porém,

.. . .

I automath;amente as palavras que posuem val'l:!s slgm lca-
'Versldades mglesa�, ta1s �5es ou as exuressôes idiomaticas. Contudo, desde agora, a não posso mais esconder-
como as de Oxford, Cam- 'I datl.2 a maioria das traduções que lhe foram aprese'ltaflas. te o que me passa, Não
bridge, Londres e DUi'ham, deveras censurrar-me com

possuem representantes SERA' O SOL CAUSADOR INDIRETO DA �RIPE.? 1 muita severidade, e esperoA epidemia de grip� - ou il!f�uenza: como, e chamaua
próprios na Câmara dos

a qual aíligiu e contmua a aflIgIr varIaS Estados da Eu- que não fiques muito de-
Comuns, exatamente como rona, Roresenta-se com gravidade moderada, com? form: sesperado".
se elas fosseln condados, patologÚ:a. mas o numero de enfermos atingiu rapldamen�e O marido

cifras notaveis: somente na Inglaterra puderam ser c,?nsta ..

tadas centenas de milhares de casos. Como se sabe, a ,mf1n­
cnza é ocasionada �or um vírus filtravel. ou mell�or, �?r
três tinos de vírus filtraveis. Com toda certeza o

.

Vlrus f1�­
travel "deve estar 1Iresen te em todo o ano e' em todOS os· pal­
ses. Ora, como explicar as bruscas. epidemias que assolam

ANIVERSA 'RIOS:
A efeméride de hoje assina­

la o transcurso do aniversário
natalicio da exma. sra, d, A<::­
nês Fiamancini. digna esposa
do sr. Leandro Fiamancini e

res'..dente em Ibirama.

No Cartório d.! Registl' , Cio

vil, dL,,'La cidad,'. rea]i;'1rar,,­
se (latem os se,:;;aintes caSel­

r_10�ll"OS: do joVe!�l p..1.ugustu 1 .....0-

renz, filho do sr. TIudolf'l _ ';õ::i

o Preceito do Dia
Er� eEtina LOrell7., com n se- Os me i!)!" de evitar a sifilis
n;:cJr:r.ha Lydia Klaft, filh I do são muito simples, rápidos e

sr. i?rwin e sra. :\nna Kraft; pouco dispendiosos, O médi�o
do sr. Ambrosio "!'il:arqueth, co- i.ão levará mais de quinze ou'

n-.c'l'eiário ne.3ta � Jade, \.:{)rn a vjnte ,minutos ensinando-lhe,
'3enhOl'inha Paul ;na Aliacle�ú. pràücamente, o que fazer para
filha f.o sr. José �� sra. A,irin<l evitar' a doença.
- - - - - - - - - -I Procure saber, de seu

mé-IHUM O R flÍ{>n o que fa:;;e� l1<·1'a ,>

. . , vit '. a "ifilis. - SNES
UM automobIlIsta o

D E O' 0'0 SATENDEMOS

.R·�·D R': '�UÜ� I e '(',}"CO,I) -1"0 .... iS 104.fr- c U R
..
I TI B A,

'- '�...!--... .:. - - =-- .
- - .:? -<+ • -' - - _ - - - -

·Perd.oemo&. os que nos ofemiem .ou símultaneamente uns aos .outros,
porqlle,.por muito .uons que pareçam os homens, havemos de notar que
esse 'gésto. não deixa de ser uma. sombra negra na têia .purj�si!!!a' dos nos-
so. sentímentos,

O -ã:mor :por tudo e tudo pE�O 'amor, foi a suprema aspiração que re ...

ve!oll·Jesus.em todasas .suas peré-grmaçõe� ê SEm a. verdade dêste Iêma,
a humanidade contInuaria ,nauf!1âgando no oceano ,lo pecado e na eterna
mald�ção. Jesus, em .todos os sermões e prédicas que fez, :revolucionando
os JiabitQS e costtUnes do seu povo der;graça.do, só lhe e:nsino!! OE senti-
mentos. de' igualdade e de justIça.

, Só !he ._ensinou ,que () .amor seria:r ,Enl muItiplas e edific2.11tzs �a!Ji .. -

testações,. ao . razão. unica di ·sua vida, .rcsus, pelos martirios que sofreu.
pelos exemplos de �:rença pura; renunciou a todos os llfaZCI'CS mllnda­
',nos' e ás pompas.,que corrompem,' só· pregando um principio: a verdadp.
de, todos os' princirios. Soube pregá, por entrc beijos e olhares de ·t.er-
'nnra, que. o. amor deve existir em- tudo, desde as infimas substa.ncias ma­

,terlais até ao sorriso -das estrelas. J�sus é o Rei da Gloria; o que ii, {I .qUl.;
. era e.o que h& de ·vir.o Santo de Israel e o Deus de toda 'en-a, Muito
"embora os reis da ·terra tenham se levantado contra Ele e as autorida,
des'do seu povo o tenham escarnecido e .regeitado. Ele é verdadeiramen­
:te o' Unigeniro do Rei dos séculos e dos reis· da terra.

A respeito dele; o proprio Pai, tli:>;: "O teu nono, é Deus, é pelos sé­
cülos: <los séculos! é o cétro de equidade e o eHro do teu reino. os im­
·pios 'zombavam de.·sua .realeza. No :intuito de 'blasfemar, -de mostrarem
que ,Ele era um rei sem poder e sem .valõr, vestiram-no de purpura e

pllzeram_no na cabeça ,uma corõa de espinhos e na mão dirieta uma ca­

na, cétro de ridicularia. Apesar de tudo. isso, Jesus é RIO; forte e podero-
1'0 Deus. A vida. de Jesus é a mais.sublime, a mais hela e a mais edifi­
cante d� históri!!. do mnnciD.

16.294.727,60

DISPONIVEL
Caixas e Bancos 902.923,00

REALIZAVEL A CURTO E 'LONGO PRAZO
Devedores em conta corrente 190 :224,50
Devedores por títulos' 5.837.239',70
Diversos devedores 61.699,70
Fabricação cfestoque 2.727.658,30

. Almoxarifado ! .987.429,20
Oficina 21.-487,80
'Fiação c/estoque 132.353,40
Participações

.

305.000,00 11.263.092,60.
....

,CONTAS .l)E COMPENSAÇãO·
Endossados

. .

1. 05l:I:!09,70
Titulas caucionados 1.001.711,70
Ações em caução 90.000,00

,

Total do Ativo 30.604,064,60
q,

BLUMENAU, 31 de Dezembro de 1951
T. B. ZADROZNY - Dir. Presidente
ARNO ZADROZNY - Dir. Gerente
M. R. WUENSCH - Dir. Tecnico
CARLOS SOUTO - G. LIVros - C,R.C.S.C.

"Oh to

d D ' "

,.r.lga .
O OUtOr

- Rodolfo Mayer (o maior atol' dramati�
co do Brasil), ·muito bem secundado por LOURDINHA BI­
TENCOURT, BEBE GUIMAR1>..ES e M-ODESTO DE SOUZA,
num' dos melhores filmes nacionais já produzidos!!!

- O drama 'de um homem que viveu duas vidas!!!
.

Completam o programa, jornais e complementos. - preços de
costume. I

H

- 23�;

-.---:-._ -

CINE BUSC __

QUIN'l'A-Í!'EIRA\ À'S 0,30 - HORAS - reprIsc
Uma. l:cpresentação ansÍosamcnte agua:rdada!

MERLE OBERON - CLAUDE R'.IUNS e CHARI,ES KORVlN
em--

9.968.'182;60

·

dI' n
ln u genelCl.

Um enredo fóra do comum çentralisa um c01Ul11exo de amo!.'

68 '182 60 I
entre .pai e filha, uma garota de 12 anos, e aquela, a q�j{�m ela9.9 . , . acredíta ser sua madastra. - Acamp. Comp. Nacwmu c ..for..
naI 'internacional ;,_"Entradas do costume.
:C"""'X-X'-X-X-1C-- li: - X - XT. B. ZADROZNY - Dir. Presidente

ARNO ZADROZNY - Dir. Gerente
M. R. WUENSCH - Dir. Tecnieo
CARLOS SOUTO - G. Livros - C.R.C.S.C. - 233

" fria de Camburiú
V:eDde-iC lotei no melhor
ponto,� 441 praia em frente a ilha

,.!nfOl:maçóes HANS TOENJES

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

Os abaixo assinados, membros·efetivos do 'Conselho :FiscaI
da Fabrica de Artefatos Textis "ARTEX" S. A., cumprindo
as determinações da ,Lei e .dos Estatutos .da Sociedade, 'exami­
naram minuciosamente o Balanço Geral, >DemonstEação.da
Conta de Lucros e --Pel'das e demais atos da Diretoria ·.r.cfel:e.n­
te ao exercício social·encerrado em 31 de DeZembro de 1�51,
e encontrando todos estes documentos em perfeita ordem e
exatidão, são de parecer que devem ser. aprovados pela As­
sembléia Geral Ordinária.

BLUMENAU, 26 de Janeiro de 1952
AR-THUR .RARE I

EDUARDO NEITZEL
GUSTAVO STAIUM

Rua Paulo Zimmermann, ];W - Tel.

que os primeiros
brancos que entraram em

comércio direto com 'os
chineses foram os portu­
gueses, que se intalaram
em Macau no ano de 1553. por vezes países inteiros? Uma explicação.

.

- que foi o engenheiro 1 teórica é verdade está sendo ventilada
pela . i�prensa es'pecializada francesa, a':francês Tellier quem idea-
fim de explicar esse fenômeno. Segundo

lizou o navio frigJrifico; e I essa teoria, a influenza seria provocada
que Q primeiro trànsporte i p:?r_uma a.tivid�ae particular. �as radia-
de carne fri<1orificada atra-) çoes cosml(�':ls, lS�O s�b a con�lçao de .que "

,

b
! •• ,a mesma e�ldemla seJa causaa.a pelo Vlrus

,
ves do oceano :fOI feIto, .em I filtravel especifico. F,ssa hipotese é de 0-

.'
,

1882 de Buenos AIres rígem russa, sendo ardorosamente defendida pelo prof, A .·L:

para' Ruão. Tchige-v:sky, diretor. do Lab.or�torio Co.smo-Bi,?lo�ico de Mos
. . -

do,< cou. ·Aflrm:a ele que as radmçoes cosmlcas. pl'll!r�lDalmente as
qU" él instltmçao-

�

'.' , : .

. ele origem ·solar. exercem ações ainda' não bem de1'inid;'�5 SQ-.Ido segur J e 111UItO anhga, bre os seres vivos. Observando-se o diagrama da mortalIdade
que o' .seguro maritimo. é causada pela iui!uenza de �370, ate esta data, na Russia? po­
conhecido desde a mais l'e·· de-se constatar que os penodos a�udos da doell\,;�'C{}n!i:l1nm:l

• . llluito bem com os lliaXlmos de atIVIdade 501ar., Nao ..lIa ,dUV1- .

1110ta ?ntlg.!-�ldade; .e, que das de que existem l:elàçáes, talvez !.naís í�ltimas do. gue .se su­

os habItantes da Ilha de põe, entre as radiaçoes solares e _a mtensIdade .eplUemlCa da

Rodes. há 900 anos antes gripe, e aquelas em intima relaçao com os perIOd?s undeee­

àé Cristo já seguravam as nais das manchas solares. Aventa-se_ uma aça� excItan�e. :Ics-
: sas radiações sobre o vírus em questao, ou .entao a posslblhrla·

jmercadOrIas quando elas
d d

.

tencia de uma redução do.poder defensivo do ho-
t· h d t I

e a eXIS
. '. .

1
.

d'
.

.l!l �m A

e a TavesSar Q,
mem cU!inte da doença",Como .se "C, ha ugar pf!T3 JU lelOsas .

JY!.edlt€rraneo.
,� ... c_... ..

C0!1Ch15peS, e sobretudo. pesqUIsa::;.
!

virou a pagi­
na, enquanto CDmeçava a

suar frio. E leu: "Meu
creme de beleza acabou; I_Ir"''' !,\'''!'l''rw'��''' ;

:A. V· I 'S ,O
peço-te passares na .perfu- Acham-se',à.·'disposição dos senhores. acionista.s,'·na séde
maria. e compra-lo. Pen- social,' sita a Rua Progresso n.o 150 - Bairro García, nesta 1

sei'que este era o metodo Cidade de Blumenau, os ·documentos de que trata o artigo n.O

Ih t'f" 96, do'Decreto-Lei n.O 2627 de 26 de Setembro de 1940 .

pu:! or para cer 1 lCar-m0i ,BLUMENAU 26 de Janeiro de 1952
de que não o esquecerias, T. B. ZADROZNY - Oir. Presidente
como, sempre". .

j'
ARNO ZADROZNY - Dir. Gerente

Esta vez ele não se es-! M. R. WUENSCH - Dir. Tecnico

quéceu! ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
-_ .. - .. ,--

la. Convocacão
.

.

P, E 'C A S ·F O 'R D De conformidade com D artigo "7,°, Capitulo III, dos esta-L E
-

G .I T I 1;:[ AStutos Ela: Fabrica de Artefatos Textis "A,J;l.TEX"·S. A.; são con-'Casa elo Americano S. A. vidados os senhores acionistas a comparecerem no escritório'
da sociedade; sito á Rua Progresso, n;o 150,

-

nestá Cidade de
Blumenau; no dia 22 ele Março de 1952, Delas catorze (14) 110-;'
ras, para a As.sembléia Genil Ordinária, . que obedecerá a SP.- ,

��..
.

. QRDEnJI DO DIA
1. o) - Apresentação, discussão e apru\l'ação' do Balat!-.

ço 'Gerál e ·(lema'is 'contas 'relativos ao al10 so· .

cial de 1951 e Darecer do Conselho Fiscal. 1
2. o) - Eleição do. Conselho Fiscal para o 'ano social \

de 1952.
3 , o) - Outros assul1tos de 'interesses sociais.

BLUMENAU;26 de Janeiro'ue'1952
-

T. B. ZADROZNY - Dir:Presidénte'

COCK-TAIL
DE .WHISI{Y

.(Whisky, um terço.
Suco de laranja,. lLl11

t-erço.
Suco de limão, .

um ter�
ço.
Gelo abundante.
Bater.energicamente.

.�-��._-
L I N.H'O:$:· l�.

( A' M�'B tI A I A S
li 09 ,.( A IS

O .MElHOR SORTIMENTO BElOS
PREÇOS DA PRAÇA Só No

Alfaiata Laomlàn
• Yisite,�D �. sem ;. compromisso

. RUA 15 DE NOVEMBRO, NU. 588 a 596
--- BLUMENAU

.

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A 21-2-1952 .

Sâf1to� tlassJicou-se em tercei:o lugar na
de resistenC!ia campeeneto de ciclism«,

corrida lês o destacado pedolista de Santa Cotofina
.

tado,. com a guarnição outtrtg- país. I graças
aos 'esforços, às quan- Surnux i Santos compctíu

gers a 4 cf patrão triunfaram I
.

O segundo feito magnifico dades de que é possuidor uma .iorníngo passado, t uuanc'o

espetacularmente' nas elímí- de nossos representantes foi das figuras mais representatí- !
pnrt'9 na prova mais ímportan­

natórias para a· classificação alcançado na semana passada, vas do .esporte barriga-verde, ! te éc r'üantas são d.s sutadas

,dos barcos'que representarão quando em jornada de gala, (co�hecido ciclista florianopo- f ue::.t;; ) ;:'; dalídade esporttva: a

Em março as cõres nacionais o selecionado preparado por Iitano Samuel Santos. l!:stas reststêrícla, que compreende a

no certame. continental de re- �ouri:VÇll Lorenzi deu ao asso- ! satisfações se tornam muito distancia de· 1f:iO qui; Jr;·_eLro,>.
mo, no Chile. Foi nossa pri- ciation brasileiro uma de SLW::; j maiores quando dissermos qrre Até ent�' nenhum b -asíleíro
meira grande conquista, urna maiores vitórias, arrazando o I o pedalista estadual pêlrticipou l:t""� ." 'l' .v, ',ú" siquer em.
'vitória que fês Santa' Catari- famoso Chacaríta Junícrs pOJ'! do Campeonato Panamertcuno. prova ;-:;i�n�lt'l Santos teria pe.
naeurgír destacadamente nas 1. x O.

I
Destas disputa partíclparam la ln'[ te ,d',ersários l'apC'zes,

crônicas esportlvas dos cornen- Domingo último novas satía- cerca de oito países, reuntndc- c,'n:,:) .iruguau .', pcruui ';. c-h:
tarístas famosos de' todo o fações tivemos nós catacinense se em Montevidéo cerca de

j 130 corredores,
tcnos '" outro. Pedalan .1" com

aquela efici<,rcia que ll�.f' é i1(O­
t.-X-'X-X-X-1:� ... ]I: -- I -.li: - K-S-- J

JllllUiUllIllllllllllllllmmmllllllllUlllmllllfllfUUlIIlIIlIlIIJlUnUilllllll culiar, chegou à meta final o-
.

. ::; cupando " terceiro pr:·st·, Já
HEMORROIDÁS =

- _ que os dois primeiro,;; ':·'(<.r,,�
VARIZES E ULCERAS E furam o('II.lrc os por dci, uru-

DAS PERNAS'. curas sem oneracão 1 I c� grandes elo�'V " guaios ',::OI1S(,� uiu, d '�") for ,;UD )enl l'lIL';' >� -�" -

-

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COI.ITES.
_ .na, o ,'.eihr,r resultad.; (:'1::" gros, por l,']' dado à h:T1y,aflâ-

AMEBIANA, FISSID'tAS, COCEIRA NO ANUS ª todos .. ,.",,:::{ mpànhf'irG:>, o ciorial um cíelista eficiente, ci­
CORAÇAO. PULMÕES, RINS, BEXIGA, FIGADO ª I único te,T<','O lugar dCJ Brasil <:1ist<:l que �,o"be cum-Ó:

:-riI ,"-"

=
...
=_
=�!�I!oRL!L�(�� OA� 1:_ ':Q(,'�,�n�·a"'�rl�leca'C �'ie_;a!r)ela�neJ)'I-a�ro'l�IT1tillSm:hOIF-=>,'.Olmtca Geral de Homens. Mulheres e Criança!! O B r u u p u

:;: oiTOm'AVA SECA: 9 às 11 L 15 as 17 hs: BLUMENAU � ORlA
.llIllIlli i1II1111111lllUllllllllllllllllUUIlIIIIllIIIlIIJ IlU�ItIlUI!III1!"lllIlHh RELATO 'RIO DA DIRl:..l'

I 'STO--'" II Senhores acionistas: "
.

I! Vlt-1.JE PELO "EXPRESSO R o DO TE)'
Em cumprimento �s dísposíçõcs Iegais � estaí�Itanas, ;:�

II .

Que proporciona conforto e segurança. Saídas II presentamos nara o devido exame e delIberaçao, o balanço ge

iI de RiG do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau II ral ,de��nstiação da, conta lucros e perdas, acompan.hados ,do
ii (defronte A Capital) 9,30 -:- 11,30 - e 17 horas. II pa�ecer do conselho fiscal. referell(� ao exercícJi) flmmcello·

encernído em 31 de dezembro de 1951.

O balanço geral e a conta lacras e !-lerda;;, apr�sent�d�s,
exprimem a real situação econômico-fimmcel�'a: desta SoCle- .

dade tornando-se desnecessário fazer comentanos.
,

Para exame e informações mais detalhadas aeh.am-se a·

disposição dos srs. acionistas todos os docume?to.;> e hVT?S de'

contabilidade, no escritório á rua Macef'l1al Fwnano PeIxoto,

s/n.o, nesta cidade. e

TIMBO', 28 de janeiro de 1932.
.'

OTTO HENNINGS - Diret:)]'·Presldente
WALTER MüLLER -- Diretor-Superintendente
ÀRNOLDO MüLLER - Diretor
OTTO HENNINGS Jor. - Diretor

;-íIIlUíimímiiuíüil.iln"lliulíUIlIUIIIIIIIIUlmmillliiíl!IIUnlJllUllU�
'aUMENTE o VOLUME -

(Eledrocardiografia) .

. Tratiunento de neüroses - (Psicoterapia)
Av. Río Branco, 5 (Sobrado) - Aó lado do Cíne Buseh

=DE SEUS NEGOCIOS'EM BEUSQUE E REGIõES CIR-::
:CUNVIZIN1IAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-=
::CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA ::
:: RADIO ARAGUAIA DE BRIJSQUE LTDA. :::
s

'

Z Y T-20 1.580 Rlcs. ::
=Informações e anúncios nesta cIdade: RADIO CLUBE, Rua::

S' .

; . 15 de Novembro, 415 �
;;;UlllUmIlUlUlllmmIJIIlJmIIIIlIllIIIIlIIUIIlIIUlIlIUJllilllmllltll"I�
.. - .. -,-I: -.1 __ :& -.1 - � - l( - :I - X _ li: --','J

Er- Dr. ARMINIO JAVARfS
E ESPECIALISTA El\-I OLHOS, OUVIDOS
fê NARIZ E GARGANTA�--

�. CONSULTORIO:
Rua 15 de Novembro, 1135 - 1. andar

=:
C'

e.
r:�

§"
-

e

.

'I nuíqlJina de costura alemã completar
costura pará frente e para traz, borda;
··vendida com garantia e assistência
graUs.

é
técnica

�Em exposição com
d·is·tribuidores

os

ÉI
-ê'--------------------�--���--------------��-
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Cirurgião-Dentist..

Rua São Paulo N. 2980 - lTOUPAVA SECA
_._ BLUMENAU--

'

Torneio Rio-São
.

peC;Sfmamente
Sã-o Paulo no

Paulo

O Botafo50 perdeu
Pacaembú POf- 2xOpara

Fato interessante veio

I
t<éntDs, os quais lhe pro- r Flamengo 1 x Portugue-<

colorir mais uma �rodada P??'?ionaram estupell�a vi- se de Jjes�')()rtos O. Renda: !

do grande certame lnt�res- tona, Detalhes dos Jogo�: Cr�271 mIl cruzeiros

tadual que disputam ca- Bangú 4 x Palmeiras 1 Goal: Nestor

,riocas e paulistas. Sába- Renda: Cr$293.160,OO �

SãJ Paulo 2 x Botafo­
do à tarde ::.5 equlr;>es da GoaIs: Nivco, Zizinho, go O Renda: Cr$569.795,OO
Capitál Féder!tl suT.•..,�ma- Moacir Bueno e Djalma Goals: Nellé e Aldno '

ram as da Paulicéia, en-
(p�nalty) (Bangú) Ro-· Coríntians 2' Vasco da

quanto don:i.ingo os gre� drigues (Palrrieíras Gama ·0' Renda: 800,051,60
bandeirantes leva- Goals: Nardo e Carboni
nitida vantagem,

._

�����;n::�: m��re;l:���� Gerca di 50�mil cru�itos
�-.

futeból brasi- de prejuizo teve o P�- Ramos
deú a' nota de

com à vinda 'do thacarita Jrs It

o
.

AtOIS PREISINGER
Dentista Prato Lie. :-

�� COM 29 ANQS DE CLINICA .��,

Especialista 'em Dentaduras Anatomicas.
�- PONTES EM ACRILlCO --

aua São .Paulo N. 2938 -.-. �To:UPAYA SECA

Se com.o Clube de Re­

g2.tas do Flamengo tive�

r a m lucros os dirigen­
tes do P�1l1a . Rt:inos dei.

Florianópolls< o

nãe> se pod� dizer qua:qto
às temporadas dos Estu­
diahtés de La Plata e do,

Cliacarita JWliors: as·

re1:das dos jogos ,em. que'
interviram os platinas não
teelr� sido compensadores,
principalmente ágora que o;
Chacarita se encontra en�

tre nós.
Falando.à Cl'ollÍca espor­

tiva flGrianopolitàlla, o sr.

Liberato . Carioni -' adiantou

que o PauIS!: . Ram()s teve

excursão do on�e

l)('z ''!strangi'irús foi o Jdu,,;ro

que Crl.jl.'· ' reta d: chega­
da. Cremos c ue Samuel :�'';'�­

tos deve '·.r ficado deveras

emocionado com sua façanha
que não é s Ó 111 e n­

te sua, 111;];; cio ciclisrn ' !1;'(:;"­

nal.

E!1,-ie!�,� daqui nossos si�

(;cros para\:"::IlS ao 'pede ,: .' "

. .:til

Cnpl::lt do Fstatío, que tlDtllll
saiu sem pretensões ; que la

Iora sonhe tÊ.o honro "lm�ll,,�

defender" ! .r-sttglo ':,k -t '. país
no C;I!1l!):) d;JS esportes c:"l,ti­

nentaís. .: _ '. deração �::..t :«:.t.:cn
':atarinc! 5!'. presídíd t pelo
incansável dr Osmar Cu il.n,

340,588,20

Médit:Q Homeopatica
--- DR. MECESLAU SZANIAWSKY -­

Médico do Hospital'Nossa SenhoJ."lt da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N, 92 - FONE 2665

Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I'r I B A - PARANA'

Clinico

Casas de nloradia operadas
��aquinismo
Canalização de água e vapor

Instalação elétrica
,Transmissõcs
Reprêsa e instalação hidraulica

Moveis e útensilios
Ferramentas

Vciculos
Edificios e maq. em constr.

Especialidade: vOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc, - Glândulas, Falta de regrl:ls, Excesso, I!'lo­
res Brancas. Frieza sexual, ImpotênCia, Esterilidade, De­
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
em geral: Reqmatismos, Varizes, Asma, Malária crôni�a

, . ----:.-..--- HemorFoí�as, etc, -----
ATENÇAO: .consultas em :Blumenau nos dias 26 a 30 de

'.

cada mês, no HOTEL HQLETZ -----

Bl'\.LANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
----DE 1951-----­

AT IV O
IMOBILIZADO:

L 169,313,HO
113.950,20

2,881.047,10
216.423,90
901.159,50
60.759,70
81,792,50
79.490,20
58,773,20
381,100,80
584.977,9Q fi, 528.786,90

Terrenos e edificios

a IS ,

aaJara, com

os ga'uçho�s< (»

,-çs'r�c'. "'Osn'i', .Melo DISPONIVEL
Caixas e Bancos

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZ.O:

Assistirá o Sulaam�rica�o. de Remo ,j �;�::��:: �iv::�:adorias
Já seguiu para Porto çao Braslleu'2. de DesPoI-1

Titulos comprados
�

.

t'l 't" !vTatéria prima
Alegre o Presidente da tos gen I conVI e pa::a l\-!atéria secundária

Federação Catarinense de tlCOrilpanliar a delegaçaa I Materiais fluxiliares

Futeból, sr. Osni MeL). Sê-. brasileira que vai disputar I Materiais 'diversos

gundo foi l1GticÍado re- O Campeonato Sul- Ame-, Acondicionamento
.

.

1 d
.

d R n· 'd d Lenha
centelllente.· O 1nalO1'a a rlcano_ .e. €mo n"" Cl a e

Papelão em stock

entidade da Rua João Pin- de VuldlvIa, no ,ChIle, ;Es-
to recébeu da Confedera- te certame será realizado CONTA DE COMPENSAÇAO

110S primeiros dias de mar-j
Ações em caução

ço, encontrando-se entre ToTAL:
as guarnições nacionais a I P A S
de ,mtt-dggers a 4, ele i NAO EXIGIVEL

Santa Catarina. Capital

N C 'I li Fundo de reser\'a legal
a apIta gauc a o

J Fundo de reserva espeCial
desportis-ta barriga-verde Fundo p, devedores duvidosos

jutãr-se-á aos componen- Fundo de depreciações
tes do barco gaucho que
repres,;utará o Brasil no

estrangeiro, ou seja, ,o de
2 si patrão,

3.228.181,10

1.017.196,90 ">i;. Q
..".

102,000,00 �--

545 .. 198,40 .�.
286.12;;,80 :�
75,102,00 '�"'-...

158 828.00
2:5.549,20
32.025,00
443.148,30 5,915.354,70

40.000,0'\'

12.BZ'!.73l,EU

5 I V O

<1.000.000,OU

600,553,00
2.247.978,!J(J

125.000.00

2. 501 ,908,80 [J, 475
,
410,7�

chacarítímse um prejuízo
calculadado em :50 mil

cruzeiros e . o tricolbr da
Praia de . Fora não'mais
pe.trociliará a vinda de

qua,lquer cquípe estrangei­
ra, em vista do sucedido,

1 .098.640,00
481.207,80

.

14.07J.·!'u

:Ú,l1í,20
'. '3 (i6U.ill

34.580,00
362.477.00

1.646.7B6JHJ
50,OOO,O\)
800,000-0)

4,692,258,40

B64.758,80

Z;' 1 . :l2'!,�\D
1 412. f:l'J'l,OU

I.llIIJ.UlJO,o(J

Bancos

I g�::���:� ��·nt�;���atJDd�3
- --------�--- -

I
Di.-'<Jemlt·

Gol ead O O '

t. CONT�_ DE. CW'l-X!'EN:§Ai,iAQ:
. C='11,-;:10 Úi:! (llretjli'!�

Guara níl T'JTAL:

40.000,09

J.2. 024. 731,�{)

Em Joinvíle,
.

dOlning-o
último em partida inter­

municipal, lutaram Caxias
e Guarany, este último da r
CapitaL' Pelo amplo SCÓ-I're de 6 x O triunfaram os

companheiros de Alvaren-I
ga, tentos de Brandão 3,
Den 2 e, Tiago (penaltyi.

TI�1BO', 31 de dezembro dc 1951,

OTTO HENNINGS - Diretor-Presidente
WALTER MüLLER - Diretor-Superintendente

.

OTTO HENNINGS Jor, - Diretor
ARNOLDO MüLLE R- Diretor
ARNOLDO MüLLER - Guarda-livros. reg, no

n.o 124,
CRC

DEl\10NSTRAÇAO DA. CONTA LUCROS E PERDAS
-- E1\1 31 DE DEZEMBRO DE 1951 --

DEBITO
EXPRESSO

BLUl\IENAU-cVRITIBA
End. Teleg., ','Limp'usines"
AGENCIA BLUl\1ENAU

. Rua, '15 de Nov. N.o 315

De�contos .concedidos 122,873,:)0
20,609 (lI)

33.232,6Il
Despe�;as de copTflnça � renlçss:":f).

Dl:v. desp. de fín�nciilmento e juros ��ncãrios_
Vcncinlcntos diretores, honorários conselho fiscal, or_

denados adminii?tração, percentagem e bonificações
Impostos diversos, emolumentos, registros e taxas

Correspondência, assinaturas, mensalidades e publie,
Diversas despesas do escritôrio e don�.tivos

Despes?s de viagem
Seguro cf fogo
Depreciações
Funda de reserv" leg::l e cspechl
Fundo p. devedores duvido30s

�videndo

II

..

BATERIAS SUPER REFORÇADAS .

Novo plano de vellda - Recebemos baferias
9sadas·.�em froca Garantia .. 12 mêses
18&OOOKlmls.:.·

PREÇO$
.

BAIXO�
R E V EN D'E D O R ES.F O R O

'f o T A L::

C R E' D· I T o
Fabricação - tr:msferencia
Descontos obtidos, juros e !1luguéis
Rendas diversas

4,650.2G7,90 .

41.351,50
699,00

4,692.258,<1,0TO T A L:

,reg .. ,no CRG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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___ Precauções das au-toridades-_-�_-_-,_- _

I Troca �� üinneiro �slrao�eiro ao
Situação difícil poderá ser criada com a presença

Rio para o Carnaval 52

RIO, 20 (Meridional) _ autorizadas dizem que isto
Até fins desta semana chega- criará uma situação muito di­
rão mais alguns milhares de ficil. E' que se considera que
turistas para assistir ao car- os turistas resístírâo em tro­
naval carioca. A maior parte cal' sua moeda pelo câmbio 0-
dessesturistas procede dos .t::s- fícial, preferindo a cotação do
-!:..dos Unidos. Tambem do mercado livre e. consequente-
interior do país estão chogan- mente, tal fato provocará -- ,�-- -'----

do visitantes para assístir o inundação do mercado negro PRELIIHII'
.

EMcarnaval no RlO 'de Janei. o, por particulares ou -igcntes II
Coincidindo com a chegada clandestinos, qUI'" agerr, fora JOII:IIBa Odesses turistas, Q L,e costumam da lei. � II
vender seu dinheiro e che- Preparativos COMBINaDOqucs no câmbio livre, as au- RIO. 20 tMeridioriat j - A's
tor-ídades fcdcra ís pro luiruro I últimas horas a Prefeítura in- Prosseguem os entcndlrncn-
que. a partir de domingo, dia tensificou os trabalhos ae 01'-

i tos entre F d
-

C t
-

vinte � quatro, se reahzc tal I narnentacão da cidade. Re-
a e eraçao a ari-

comércio. SómFP1'C, será per- ,r'ldl"�Cell R animaoão dos ío- 1
nense de Futebol e os diri-

-

nao pertencem
ene ontra dos

ApHt.$e�ta o mh� do ex ,IOfad�}f inglês desapa '"etido argumentos cen­

ta a ve"$�@ dO$ indi�� (oil�hmalá ai ser um !egredQ' das selvas bnúileiras
RIO, 20 (Meridional) - selva brasilcrra.

.

vencidos pelos cansaço. E na-

"Estou sinceramente convenci- , CONTRADIÇõES
.

da souberam informar a 1'('5-

do de que a hj.st�ria sobr: �! Disse-nos o filho do famoso peiro do RimeI. As marca!' nas

1110rte de, meu pai nas maos
I explorador: I avvores,

feitas como medíc- r­

dos, Kalapalos é um mito" - i "As declarações que na ex- exatamente na altur-i de mAU

declarou Brian Fawcett, ao fa-I pedição, ouvi dos indios f�- I pai, não convencem. E murto
zer para a reportagem o re- i rarn absolutamente contradi-a nu nos O tumulo, porque prín­
lato das conclusões, após ve-I terias.

Alem disso, é claro que i cipa mente o indio Kaarl. dis­

rificar<.?essoalmente� :m ple- eles não po?eriam ver difere�- ! se �JlJ(' o homem enter-rado fô-
1.0 serzao, o que se riízía a res- ; ça entre o íngles e um a:

(.r"-I
ra o homem mais baixo da ex­

peito do desaparecimento do! caro A descrição que .:los fi� pedição Fawcett. Ora, o mais
coronel �ercy Fawc:tt. Em I z�ram de meu pai foi _ii de que baixo não era o meu pai: era
sua entrevista. fez Bnan Faw- , c c era exatamente Igual. a Rimmel, Como posso portanto
cett questão de ress�ltar e a-I m-m, o que �stá errád.o. pois I aceitar como verdadeira tal

gradecer a cooperaçao presta- em apenas dois dos muitos

ca-I
historia? Todos que fizeram

da pelos "Díarios Associados". racter istícos físicos eram os parte da nossa recente expe­

para que fosse esclarecido o iguais. Os índios disseram, dição concordaram comigo de
místerto, que agora passa a tambcm, que todos os part.ici- i

que 0" argumentos eram todos
constituir mais um dos grar.- pantee do grupo Fawcett, ha- falhos e os jornalistas que dís­
des segredos guardados pela viam costeado o rio Kuluene. seram (J vontrarto não estavam
-- ----- ---- ---.. - - conosco no locaL Meu 'oaí Jé.-

"tais escreveu tal carta que
dizem haver dirigido de ur-.a

aldeia no rio Kurisevo, a uma

fazenda de Cuiabá. As ultimas
cartas procediam de um lugar
conhecido como "Cavalo [,'1:"1'­

to", que fica ao norte do pos­

to Bocaire, e é muito longe,
ao oeste do Xingu, Tambem
não é verdade que ele haja
deixado uma espingarda com

,

alguém em 1925, pois não poso

ro
_

ao râmbio oíi- do começaram a realizar-se os

cial. Mas fontes particulares bailes, à tarde e à noite. a-

Depoimento final 'de 8r ian fawceft

Convencido de
It

pai
que

o seu os ossos

,I••,
, -

.1

I:ScalTA u,.... OtJE U!). U {Ofn(040A

Urna revista que ensina, di ..
verte e ajuda a economizar!
Seja você funcionário, comerciante ou fazendeip

1'0, mecànico, agricultor. carpinteiro ou chofer,
você encontrará sempre uma experiência útil e

uma lição prática nas páginas desta surpreen­
dente revista que é "Mecanica Popular"_ Lendo-a
você aprenderá a fazer todos os consertos ne­

cessários em seu lar, na oficina ou no escritório
_ e se divertirá

tamb�e;'m�'II�������1

Represenfante Geral
no Brasil:

FERNANDO CHINAGlfA

Av. Presidente Vars",s, 502 - 19.0 and<:lr· Rio de Janeiro_,
A INTELECTUAL LrDA.

Viaduto de 'Santa Eligãni", 281 - São Paulo

Vários crscks da seleção estadual entrarão em ação
Mais um grandioso espetá- I vez, ou seja, contra o Corin- tempo. Com seu time comple­

culo futebolístico terá por 10- tíans Portoalegrense, tendo to, o Avaí pretende dar novas

cal, na noite de hoje, o carn- I empatado com os gaúches por satisfações ao público esportt­
po da Federação Catarinense: Ixl. Os aficcionados alvi-ce- vo floríanopolitano, neste

de Futebol, em Florianópolis. i lestes esperam de, seu quadro duelo contra os representan­
O Avaí, campeão ilhéo de I uma apresentação destacada, tes do esporte brusquense_
1951, medirá forças com o

I
. Por seu turno o bando co­

Clube Atlético Carlos Renaux ,POl� querem qu: os comp�- mandado por L�leco vai ao

de Brusque, campeão estadual n�1elrOS de Adolfmh�, no pro- gramado da Rua Bocaiuva
de 50_

'Xllno certalue catannense de
disposto a mais uma, vez Cl;ll­

futebol, façam com que o ti·

Depois de conquistar o ií- tulo máximo do sóccer bar-
firmar seu grande cartaZ, seu

tulo máximo, os azurras en- riga-verde volte para a Capi-
poderio. A máquina tricobr

t
moveu-se muito bem contra

Taram en� ação apenas urna, tal, onde esteve por muito
o Chacarita Juniors, not'lut'!o-
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-,-'" se desde logo que o trabalho

I BI em l IIPICOI� olenageara I :�.p1���;:r:e!�:ç�:�;:���
S Mallllestade O Reli MI'!IIi

po que teve o conhecido pre-

II ,I' OIO, e unicu I �:::�;o�:��a:�:��a��j���:
I:orno se portarão os tricolo­
res nesta jornada intermur.i­

C'ipal de hoje. A classe
contendorez atrairá ao 2stá­
dio da F_C F_ Utua assistência

suia essa arma. E há mais:

nenhuma fotografia em que a­

parece meu pai .� meu irmào
:om longas barbas, pode tn
� ido mostrada aos Kalapalo..
;:,orque essas lowgrafías ü·.J
r-xistern. A::, que mostravam
Íli.1',;am sido tiradas (..'.,;n :Jd,­

"as "de mui!.'� poueos dias e

d'. i,ois de I1W.W" scmanas no

�eItão eles li .. '-1'1!11 de apare-
I' " conlpletól -,ente m.fl'rcnh_s.

CJmo então j.lücuia s'_'r dJ!u
• "i�! certeza (; I! os i"d;0S 1'"

(.'Jiú1eCeram ;.:s f0tografia'5, Es-
tau \�onver�c:d.
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Clube Náutico Blérica
" '�Ilam.

o Clube NáuHco América íem o gra-
fo prazer de conridar-os seus essociados e

exmes. Famílias, para o grandioso Baile Carna�
velescc que levará a efeito· dia 13 próximo,
sábado, em sua séde social, à Rua 15 de NOe,
vembro ..

N.S. A Diretoria avisa, com 'o mo de evitar
contratempos à ultima hora, que a entrada de �

sessêes estranhas aos quadros sociais, sõmen­
te será permitida mediante a apresentação de
convites espedais; já à dispQsicãó dos inferes·
sedes na séde do -Clube.

.
1

sua honra.

!nfelizmente. o prúlio
,'o::r t.ico Que deve-ria .'�er re'l­

lizado em Tijucas, em hOl1W­
rugem ao ministro, não pode-

I AVISO
;Senhores Banhistas
I QUEREM CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI;

i TORAL DO SUL?
'

I HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO BO­
I TEL CAMBORIU' ;_ SITUADO DEFRONTE A ILHA.

I -�- COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM --

l-AGUA CORRENTE NOS QUAR!FOS'­
A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

I ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"

l
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO
CAMBORIU' - STA. CATARINA

na

.t1LANC,\.� 20 fUP.l -fi
.-

......... J_ .... "

tJ ,is 1: ! : ias e �:<' '3 ferído� en­

tre o.' 1> anifesta. f. - tu: é
o b,üanço ofici'll dr,,:: lHe: i� -

,.: ',el"ficados (;'l:,'n� entre
U_Ji'1 , ;rulha :J., pülip. iI'S
um grupo de .11éllllsJpstantes.
A pril1ie.ra mOl't� tm 'l -.;:s11'1I-

_: 'CUido se I': ..<luziu
_1 nulto durante tm'de, per�
to

.

':b -

i sídencia -g 'ra:_ � a se-

PROCLAMOU PARA O DIA 25 GRANDIOSO BAltE'

I As homenagens que os as- ,mio se acharem na firme dis- I sia, que está sendo aguardado
::.ociados do Gremio Esportivo I posir;âo de "sassarÍ<:a1;0111" �o com particular entusiasmo e

Olímpico prestarão áS. M.; sem das últimas novidade;' 1'011'- interesse pelos seus inumeros

Rei Momo I e Unico, na proxi- ; n:;\V':l.lescas, executadi.ts por

ma segunda feira, dia 25, nos doif; apreciados, e aplaudldos
suntuosos salões do Teatro jazz, que prometem lazer Lu­

Carlos Gomes, constituirá--o a- rol', tudo deixando C'ntrever

Cl'medmento máximo dos fol- ',lHe'O baile do próxinh di? :c.5

l,glll:'dÜS
carnavalescos da cifia- marcará época nos anais' car­

dó;' ,_'inprestando-se' .:,ú:-H dar i.a\'Cilescos de Blumeqau.
r('a�,ce ás festividades o i\ tI) .'1..0 que estamos inícnnados

dos foliões do simpático, �. ê !Jrepm am-se inumera;; ',Lll'pre-
S.lS 'C1l;anto a apresentação ie

",,'\leoa
e cordões, os l'1ais ot'i­

'::lllilb p tipico3, not,iiétmentf
n senlltritas sacias d:.l quend<J
clube (h Alameda Ri..1 Hranco

c.ue (1;!1 �.o a nota pJ:' :reSCtl e

1'''''I'I'"mlc da .. le'�l'e' noilado

I t,lll" se .H.unda A' postos foliões do G. E
I Os! ne:ltores do G. Ri Olim- Olimpico, para recepcionar
I. ., '

I pJ:';O '.'(.;.>1 envldando cs ma10- condignamep.te S.M. Rei l'vlc,-

I n's c!"ftlrços nos pr0p p:a1ivG;;' mo I e Unic,�, prestando-Ih'
,:H Impilrtante baile 1 fan1rt- ,as homenagens merecidas.

sume no fato de baver gnm
-

de procura na reserva de iac- =
:::;

�as, cuja venda está aos .::ui-
_

dados do zelador ..,do "Cados -

Gomes". :
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